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A Voz do Redentor
Iniciamos, com a graça do Senhor, o 
Ano Novo e, com ele, novos sonhos 
e novos ideais.
As festas da Solenidade de Maria, 
Mãe de Deus e do Dia Mundial da 
Paz e Confraternização Universal 
abrem todo novo ano. Os nomes já 
falam por si próprios.
Desejo, de todo coração, que este 
ano seja especialmente abençoado 
e que possa nos proporcionar várias 
realizações no campo pastoral e 
social. Penso, neste momento, no 
nosso ardente desejo de dar 
prosseguimento à construção do 
centro comunitário. Para isso, 
i nvocamos  a  p ro teção  dos  
Padroeiros da Congregação - Santo 
Arnaldo Janssen e São José 
Freinademetz -, sobretudo porque, 
pelo desejo da Comissão da Obra, 
esses Santos serão patronos e 
protetores dos dois primeiros 
pavimentos que serão construídos 
(salão e anfiteatro). No calendário 
l i túrgico, Arnaldo Janssen é 
celebrado no dia 15 de janeiro, e 
José Freinademetz, no dia 29.
Aproveito o ensejo para agradecer a 
todos que, com muita prontidão e 
generosidade, têm nos ajudado por 
meio da campanha da barraca e dos 
envelopes e do Bom Samaritano. 
Levando em conta as características 
da obra, vamos iniciar também 
outras campanhas de captação de 
recursos.
Com esta f inal idade,  já  fo i  
cons t i tu ída  a  Comissão  de  
Promoções, que elaborou todo o 
material especial de divulgação do 
projeto.  Como membros da Igreja 
viva, não podemos esquecer que, no 
dia 20 de janeiro, a Arquidiocese do 
Rio celebra o seu Padroeiro, São 
Sebastião. Somos convidados para 
participar dos festejos em honra 
deste glorioso mártir.
Para todos os nossos queridos 
paroquianos e leitores invoco, por 
intermédio dos santos padroeiros, 
copiosas bênçãos,  e expresso meu 
sincero agradecimento.

São Paulo com sua conversão me ensina a 
enxergar o caminho de Deus
São Paulo com sua conversão me ensina a 
enxergar o caminho de Deus
No dia 25 de janeiro a Igreja celebra a conversão de São Paulo. A conversão de São Paulo 
é um dos maiores acontecimentos da época apostólica. Ele, chamado de Saulo, nasceu 
em Tarso, na região da Cilícia, Ásia Menor, atual Turquia (At 9,11; 21,39; 22,3; cf. 9,30; 
11,25). Foi educado dentro das exigências da Lei de Deus e das tradições paternas (Gl 
1,14). Aos 18 anos, ele se mudou para Jerusalém para ter aulas com o escriba Gamaliel 
(At 22,3). Como judeu praticante, e de espírito violento, São Paulo era contra e perseguia 
qualquer um que não seguisse a Lei de Deus: “Ouvistes certamente da minha conduta de 
outrora no judaísmo, de como perseguia sobremaneira e devastava a Igreja de Deus...” 
(Gl 1,14b; cf. At 7,55-8,1)). Antes de sua conversão, São Paulo via as mesmas coisas de 
sempre: a vida, as pessoas, a Bíblia, o povo, a sinagoga, o trabalho e tudo o que pertencia 
ao seu mundo. Mas a partir da experiência de Damasco, no encontro pessoal com o 
Senhor Jesus (At 9,1-19), São Paulo não colocou mais sua segurança na observância da 
Lei, mas, sim, no amor de Deus por ele (Gl 2,20s; Rm 3,21-26). Poucas vezes um diálogo 
tão breve transformou tanto a vida de uma pessoa, como aconteceu com São Paulo. 
Quando se levantou, ele estava cego, mas no seu interior brilhava já a luz de Cristo. Essa 
experiência renovou por dentro todo o seu relacionamento com Deus e com o próximo, e 
mudou totalmente sua visão sobre a vida, e ele se tornou uma nova criatura: “Se alguém 
está em Cristo, é nova criatura. Passaram-se as coisas antigas; eis que se fez uma 
realidade nova”, diz ele (2Cor 5,17). “Minha vida presente na carne, eu a vivo pela fé no 
Filho de Deus, que me amou e se entregou a si mesmo por mim” (Gl 2,20b), acrescentou.  

A partir de então, Cristo começou a ser o centro de 
sua vida. A queda no caminho para Damasco 
representava para São Paulo um autêntico ponto 
sem retorno. Ele cresceu tanto no amor de Cristo, a 
ponto de dizer: “Já não sou eu que vivo, mas é 
Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). O Senhor 
t ransformou esse homem vio lento em 
evangelizador incansável de Sua Palavra, em um 
homem dócil ao Espírito de Deus. Cristo é um 
grande “Caçador” e quer por presas os mais fortes 
segundo o critério do mundo. São Paulo se rendeu 
e virou um grande pregador crível da Boa Notícia. 
O Senhor o levou a um total desapego daquilo que 
antes lhe parecia sumamente importante. O 
Senhor  lhe conduz a uma percepção 
absolutamente nova das coisas e da realidade, a 
uma iluminação. E tudo lhe parece distinto. 
Chegou a dizer: “Mas essas que eram vantagens 
para mim, as considero desvantagens por causa 
de Cristo. Sim, considero tudo isso uma perda em 
comparação com a sublime vantagem de conhecer 
a Cristo (Fl 3,7-8).

Nós necessitamos de uma conversão pessoal para que nos convertamos em 
instrumentos dóceis e eficazes na tarefa da nova evangelização. Todos nós temos nosso 
caminho de Damasco. E de cada um de nós o Senhor se aproxima porque ele nos ama e 
quer que sejamos instrumentos deste amor para o mundo no qual muitos perderam a 
consciência de ser irmãos dos outros. Sem a verdadeira conversão, cada um virará um 
novo Saulo, que tem espírito perseguidor da dignidade da vida alheia. O homem que não 
se converter, se julgará totalmente senhor, e não servo, da verdade e cometerá as mais 
graves aberrações da violência. Através da conversão entenderei que o Deus do 
Evangelho e da misericórdia é Aquele que, no instante, me faz compreender que errei 
completamente com relação a ele e ao meu próximo e que me dá confiança ao chamar-
me ao seu serviço, confiando-me a sua própria Palavra a ser anunciada para todos.

 Pe. Adam Folta, svd

 Pe. Vitus Gustama, svd



Mesmo morando há muitos anos 
em Laranjeiras,  ELZI DIAS DE 
SEIXAS FERREIRA,  só ficou
Mesmo conhecida da comunidade do bairro após se 
integrar ao Ministério da Acolhida, da Igreja Cristo 
Redentor.  Também, não é por menos, pois Elzi é uma das 
Ministras que ficam na entrada da Igreja, antes das Missas, 
recebendo as pessoas, dando-lhes boas vindas e 
entregando-lhes o folheto da Missa.  
Mineira, de Águas Formosas, perto de Teófilo Ottoni, em 
1957, veio ao Rio passar uns dias na casa de uns tios, que a 
receberam tão bem que acabou por aqui ficando.                       
A oportunidade de estudo era maior, diz, principalmente de 
música, chegando a tocar violino. Porém, as pretensões 
artísticas pouco duraram pois dois anos após casou-se com 
Manuel Ferreira, que foi seu companheiro por mais de 
cinqüenta anos.  Como seus pais então estavam morando 
na Bahia, o casamento foi em Vitória da Conquista. Era o 
inicio de uma verdadeira maratona.
Piloto da Varig, por questões operacionais, Manoel foi 
transferido diversas vezes,  o que fez com que residissem 
em várias localidades.  Assim, moraram no Rio de Janeiro, 
Curitiba, São Paulo, novamente Rio, Estados Unidos 
(durante 4 anos Manoel faz a linha Estados Unidos-Japão) 
e finalmente, em 1975,  Rio de Janeiro, em Laranjeiras, 
onde se fixaram.  Infelizmente, aqui, Manoel faleceu, há 
cerca de 3 anos. O casal teve três filhos: Leonardo e Rita, 
que nasceram em Curitiba,  e Rosana, a casula que nasceu 
em São Paulo.   Quando criança, ainda em Minas, Elzi fez 
parte da  Cruzada Eucarística Infantil, e, já no Rio, da 
Congregação Nossa Senhora de Fátima, ocasião em que 
freqüentava a Igreja de São Jorge, em Quintino, participou 
também do Apostolado da Oração, e de um retiro para 
jovens e adultos, em Realengo, onde ajudava na 
organização.
Já radicada no Rio, durante muitos anos, foi da Pastoral do 
Batismo, da Igreja São Judas Tadeu, e do Encontro de 
Casais, que freqüentou com seu marido e depois passou a 
trabalhar, trazendo esta experiência para a Igreja Cristo 
Redentor, onde ajuda nos Encontros de Casais e no 
Ministério da Acolhida.
Sou de uma família Católica e criei meus filhos no 
Catolicismo.  Mesmo com todas as mudanças e 
dificuldades de horário, por causa da profissão de meu 
marido, nunca deixamos de ir às Missas aos domingos, 
juntos, sempre que possível.  Diariamente, pela manhã, 
rezo dois terços, o da Misericórdia e o de Nossa senhora.  
À noite, não durmo sem rezar o terço de Nossa senhora.                    

As Escrituras afirmam que a fé que não se traduz em obras, por si 
só está morta (São Tiago).  No Antigo Testamento, Malaquias nos 
diz: " Pagai integralmente os dízimos ao tesouro do templo, para 
que haja alimento em minha casa, Fazei a experiência -diz o 
Senhor dos exércitos -e vereis se não vos abro os reservatórios, do 
céu e se não derramo a minha benção sobre vós muito além do 
necessário".
Cada um de nós é gestor do pouco ou muito que recebeu e, ao 
entregar nosso dízimo, comprovamos que somos como os bons 
administradores da Parábola d'os Talentos: devolvemos um pouco 
do muito que Deus nos dá,
O dízimo é uma experiência muito forte com Deus, Quem faz essa 
experiência, com certeza poderá sentir as promessas de Deus se  
cumprirem, Fazer a experiência só depende de você.

Fé sem obras Fé sem obras 

O diácono Jair de Freitas 
Guimarães passou a integrar a 
Comissão da Pastoral  da 
Juventude do Regional Leste 1 da 
CNBB, coordenada pelo o bispo 
de Itaguaí, Dom Frei José 
Ubiratan Lopes. A comissão é 
composta pelo bispo, um padre, 
um diácono, uma religiosa e 
quatro jovens. O diácono Jair, 
conhecido de muitos, trabalha em 
nossa paróquia, desempenhando 
seu ministério em diversas 
at iv idades,  como Li turgia,  
Pastoral do Batismo, Encontro de 
Casais com Cristo, Encontro de 
Jovens. Dedicado, não limita sua 
atuação à paróquia, pois costuma 
atender a solicitações de serviços 
de diácono que lhe chegam de       

Pastoral da JuventudePastoral da Juventude

outras paróquias da Arquidiocese do Rio de Janeiro. Agora passa 
a ter uma nova tarefa, num âmbito maior. Tudo isso sendo 
conciliado com sua vida profissional e a dedicação à família. 
Diácono Jair, queremos lhe dar parabéns pela indicação e desejar 
que possa desempenhar essa nova função com tranqüilidade e 
sucesso.
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Primeiro dos sete Sacramentos que podemos receber, o 
Batismo é a nossa “porta de entrada” numa nova comunidade, 
a Comunidade dos Cristãos, ou seja daqueles que querem 
seguir a Jesus Cristo, e tal como Ele, deixar-se guiar pela 
vontade de Deus. A Igreja Católica Apostólica Romana pede 
que batizemos nossos filhos logo após o nascimento, para que 
desde cedo possamos dar as melhores condições à ação do 
Espírito Santo. Pode-se perguntar por que não batizar quando 
eles puderem decidir por si mesmos?
Usando uma comparação bem simples e prática, podemos 
comparar à vacinação contra poliomielite, será que 
deixaríamos nossos filhos à mercê do vírus da pólio, 
esperando eles decidirem se querem ou não ser vacinados?
Logo vem outra pergunta, o por quê do curso preparatório?
No 10º Plano de Pastoral de Conjunto foi feita a orientação de 
que fossem usados dois dias com duas horas em cada um, 
num total de quatro horas, no mínimo. Este curso tem por 
finalidade despertar nos pais e padrinhos a responsabilidade 
que estão assumindo perante Deus, a Igreja e a criança.
Ele, mais do que palestras doutrinais, massacrantes, quer 
conscientizar a cada um do Amor de Deus, por nós, da Sua 
preocupação para que cada um possa voltar no fim dos 
tempos para junto d’Ele. Agora, há algumas condições para os 
pais para o  Batismo do(a) seu(ua) filho(a): eles devem querer 
ele seja batizado, na certeza de educá-lo na Fé. E somente 
isso, e nada mais. Já os padrinhos, além de serem o apoio 
para os pais, ou até substitutos na prática e no exemplo para a 
educação na Fé, também deverão ser: maiores de quinze 
anos, batizados, confirmados(crismados) e terem recebidos a 
Sagrada Eucaristia.
No caso específico de um casal (marido e mulher) ser 
convidado para ser padrinhos, eles devem estar vivendo a 
plenitude do seu Sacramento do Matrimônio.
Caso você tenha qualquer dúvida sobre o assunto, procure, 
sem demora e na certeza de que encontrará resposta, um dos 
sacerdotes ou a mim (Diác. Jair).
Que o menino Jesus que nasce no Natal para nossa salvação 
abençoe você e a toda a sua família.

Passou o início de sua vida ascética -
vivendo em castidade, no autocontrole, 
em jejum, em oração, numa vida de piedade - sem abandonar sua 
cidade, como era costume na época, morando com familiares. 
Nesse período, visitou outros ascetas, estudou suas vidas e tentou 
aprender com cada um deles a virtude em que esse se destacava. 
Daí tomou a decisão de habitar um túmulo nas proximidades. Foi 
um tempo de grandes tentações, como relata Santo Atanásio, pelas 
quais não se deixou seduzir.
Aos trinta e cinco anos decidiu retirar-se para viver em completa 
solidão. Atravessando o Nilo, encontrou numa montanha na 
margem leste uma antiga fortaleza, onde se enclausurou. Por vinte 
anos ali viveu sem ver um rosto sequer. Alimentos lhe eram jogados 
por cima dos muros. De tempos em tempos era visitado por 
peregrinos, que ele recusava ver, mas aos poucos um número de 
pessoas que desejavam ser seus discípulos foram se alojando em 
cavernas em torno da montanha. Assim, uma colônia de ascetas 
formou-se e clamava para que Antão fosse seu guia. Até que, cerca 
de 305, Antão cede, deixa seu retiro, e por seis anos devota-se à 
instrução e à formação do grande corpo de monges que cresceu ao 
seu redor. 
Em seguida retira-se para o deserto entre o Nilo e o Mar Vermelho, 
onde ergue um monastério. Por duas ocasiões viaja até Alexandria: 
em 311, para fortalecer os mártires cristãos em perseguição, e em 
350, para pregar contra a heresia de Ário. Faleceu em 356-357.  
Santo Antão é considerado o pai do monaquismo cristão.

O BatismoO BatismoSanto Antão, 17 de janeiroSanto Antão, 17 de janeiro
Santo Antão nasceu na cidade de 
Coma, no Egito, em meados do século 
III.  De família rica, aos vinte anos 
herdou as posses de seus pais. 
Desejoso de imitar a vida dos 
Apóstolos e dos primeiros cristãos, 
um dia, ouvindo as palavras do 
Evangelho: “Se queres ser perfeito, 
vá, vende todos os teus bens”, 
recebeu-as como se fossem ditas 
diretamente para si. Dispôs-se, então, 
de todas as suas propriedades e bens 
e devotou-se exclusivamente aos 
exercícios espirituais.

Aconteceu em Dezembro...Aconteceu em Dezembro...

3

MIssa das Pastoras (12/12) 

Recital de flautas com 
canções natalinas (14/12)

Feijoada do
Pedacinho da Gente
(7/12)



Parabéns aos dizimistas aniversariantes de janeiro!

Dia

1        Luiz M. Chaves
          Maria Helena dos A.M. de Oliveira
4        Roseana Maria Bucar de Almeida
6 Heloísa Maria Daut D’Oliveira

Legnar Regina R. Brandão
Cidaní Celina Nunes de Azevedo

7 Moema Laila da Rocha Fares
Rachel de Souza Mello
Cílio Gonçalves Alves

9 Maria Celina Paletta de Oliveira
10 Maria do Monte M. Pinheiro

Solange Garcia Prado Lopes
11 Maria Sophia Marques

Therezinha de Jesus L. Guimarães
12 Sandra/Pedro Conti
13 Adelaide da Piedade Aníbal
14 Amadeu Nunes
16 Maria Olívia Gouvêa

Rosângela Maria R.N. da Silva
17 Ecyla Castanheira Brandão
19 Conrado Hartmann
20 Afra Ana de Jesus
21 Eleonora Xavier Wanderley Pires
23 Miraides Pereira Lima e Lima
24 Joaquim Rubens Fontes

Valdir Couto da Costa
25 Pedro Augusto C. das Neves
29 Alayde Torres Coutinho

Francisca Hilária Fabrício
30 Lília Moraes Borba
31 Lusinete Ribeiro Lima

Participe da vida da Paróquia em janeiro!
01 – quinta feira, Festa Solenidade, Maria Mãe de Deus: 
missas às 9:00; 11:00; 18:00 e 20:00 h; 
02 – 1ª sexta feira, (às 8h) – Missa do Apostolado da 
Oração; 
04 – Missa na quadra da R. Cardoso Júnior;  
06 a 09 - segunda à sexta feira, os padres Adam e Vitus 
estarão participando do retiro espiritual; 
11 -O Batismo do Senhor; missas de costume, isto é:  às 
9:00; 11:00; 18:00 e 20:00h; 
Obs. Em vista das férias de Pe. Adam não serão celebradas 
missas em janeiro nas Comunidade de Júlio Otoni e de  
Coroado. 

“Faça tudo com amor, porque o próprio Deus é amor”

 A creche é sobretudo gente.
Gente que sabe compartilhar, pois o que serve para mim, outras 
pessoas também podem usufruir. Esta é a magia de quem sabe 
tornar um pouco melhor a vida do outro.
Gente que sabe criar laços de amizade e de camaradagem, 
fazendo a diferença na vida das pequenas crianças.
Para nós da Creche Sant'Anna é muito difícil expressar em 
palavras nosso sentimento de gratidão à todos que com carinho 
ajudaram a concretizar nossos sonhos.
Checamos ao final do ano e precisamos dizer muito obrigada, Léa 
Rocha, Regina Lúcia e  Luiz Eduardo (direção), Evelise

Carta de agradecimento ao Centro 
Educacional Miraflores
Carta de agradecimento ao Centro 
Educacional Miraflores

Os Missionários do Verbo Divino, à qual pertencem os padres de 
nossa paróquia, iniciam no dia 29 de Janeiro de 2008, em todo o 
mundo, a comemoração do "Ano Centenário" da morte do Santo 
Arnaldo Janssen (15/01/1909), Fundador da Congregação. 
Um Ano Centenário, não é apenas um olhar para o passado. 

Ano do Centenário da morte do 
Santo Arnaldo Janssen
Ano do Centenário da morte do 
Santo Arnaldo Janssen
É sobretudo um renovar o 
presente e ter os olhos 
postos no futuro. É viver no 
presente, com o mesmo 
entusiasmo de S. Arnaldo, a 
confiança em Deus e a 
abertura ao ser humano.
Neste Ano Centenário, vivido 
c o m  S .  A r n a l d o ,  o s  
missionários e missionárias 
e todos a eles ligados, 
querem aprender a viver 
como e le  v iveu ,  com 
humildade. Humildes diante 
de Deus e da comunidade 
humana, de tal maneira que 
a única linguagem seja a do 
amor para que todo o ser 
humano a possa acolher, 
p e r c e b e r  e  r e c e b e r .  

(coordenação pedagógica),  
Eronaldo, José Stenio, 
Rona ldo  (motor is tas) ,     
Inácia, Maria Christina e 
Marilene (monitoras).
Nós da  Creche felizes 
somos porque temos o 
C e n t r o  E d u c a c i o n a l  
Miraf lores para juntos 
construir uma sociedade 
mais solidária e justa.
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